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RESUMO: Desenvolveu-se o presente estudo com o objetivo de avaliar a planta do milho desidra-
tada (MD) como volumoso na produção de leite de cabras e seus constituintes frente a volumosos
tradicionalmente utilizados na alimentação de ruminantes: o feno de alfafa (FA) e o feno de Coast-
cross (FCC). Utilizaram-se 21 cabras mestiças com peso médio de 66,48 kg que, após o pico de
lactação, foram distribuídas em sete quadrados latinos 3 x 3. As dietas experimentais foram com-
postas por cada um dos alimentos volumosos, fornecido à vontade e concentrado (C) comercial
para cabras em lactação, fornecido na base de 1kg para cada 2,5 kg de leite. Cada grupo, composto
por sete animais, alojados em baias coletivas em piso ripado, permaneceu por duas semanas em
cada tratamento experimental, sendo a primeira semana de adaptação e a segunda de coleta das
amostras de leite e registro diário da produção de leite. O consumo do FA foi maior que do MD e
do FCC, com base na matéria natural (MN) e na matéria seca (MS). O consumo de concentrado
não foi influenciado pelos tratamentos. O maior consumo de MS do FA levou os animais a inge-
rirem maiores quantidades de proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), minerais (MIN), extrato
não nitrogenado (ENN), nutrientes digestíveis totais (NDT) e fibra em detergente ácido (FDA) do
que os alimentados com MD e FCC, tanto no V quanto na dieta total (V+C). Não foi observado
efeito de tratamento no consumo de fibra bruta (FB) e fibra em detergente neutro (FDN), no V e na
dieta total. A produção de leite (PL) e a % de PB do leite foram maiores no FA do que no MD e
FCC, enquanto a PL corrigida para 3,5% de gordura e a perda de peso foram maiores para o FA
do que para o FCC, mas o MD não apresentou diferença para os outros dois volumosos. O custo
de produção por quilo de leite produzido (PL e PLC) foi menor para MD que para o FA e FCC. Em
função dos resultados obtidos o MD se mostrou uma alternativa viável como volumoso a ser
usado na exploração de caprinos leiteiros.

Palavras-chave: alfafa, coast-cross, composição do leite, consumo de matéria seca, fibra detergen-
te neutro, planta de milho desidratada

ROUGHAGES FOR GOAT MILK PRODUCTION

ABSTRACT: The objective of this paper was to compare dried corn plant (DCP) as a roughage (R)
source for lactating goats to roughages traditionally used for feeding ruminants: alfalfa hay (AH)
and coastcross hay (CCH). Twenty-one crossbred goats weighing an average of 66.48 kg were
used. After reaching their lactation peak, they were distributed among seven 3 x 3 latin squares.
Each experimental diet consisted of one of the roughages fed “ad lib” plus a commercial concentrate
(C) for lactating goats, fed on a basis of 1 kg for every 2.5 kg of milk. Each group, composed by
seven animals kept in a collective bay with slatted floor, stayed in each treatment for two weeks;
the first week was an adaptation period, whereas milk yield measurements and milk samples
were collected during the second week. Dry or as-fed matter intake was higher in AH than in DCP
or CCH. No treatment effect on C intake was detected. The higher dry matter intake in AH led to
higher intakes of crude protein, ether extract, minerals, nitrogen-free extract, total digestible
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nutrients and acid detergent fiber, both in R and in the total diet (R + C). No treatment effect was
observed for either crude fiber or neutral detergent fiber intakes in R and in R+C. Milk yield and
milk PB content were higher in AH than in DCP or CCH; however, milk yield corrected for 3.5%
fat and body weight loss were higher in AH than in CCH, but DCP did not differ from the other
two treatments. Production cost per kg of milk was lower for DCP than for AH or CCH. The
results show that DCP is a valid alternative roughage for dairy goats.

Keywords: alfalfa, coastcross, dried corn plant, dry matter intake, crude fiber, milk composition,
neutral detergent fiber

INTRODUÇÃO

Um dos maiores desafios do produtor de leite
caprino no estado de São Paulo tem sido o de au-
mentar a eficiência econômica da atividade, uma vez
que nos últimos anos, vem enfrentando a concor-
rência do leite longa vida, produzido nos estados
do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. Sendo 54%
do custo da atividade relacionado à alimentação (Rio
de Janeiro,1995), este é um ponto chave para se ten-
tar reduzir o preço final do produto, uma vez que,
sendo a atividade desenvolvida na sua grande mai-
oria por pequenos produtores, este pode contar com
a mão-de-obra familiar na produção de alimentos
dentro da propriedade.

Segundo RAYMOND (1969) a qualidade do alimento
volumoso está relacionada principalmente ao con-
sumo e a digestibilidade. Como o consumo de ali-
mento é o ponto inicial para o ingresso de nutrien-
tes necessários para o atendimento das exigências
de mantença e produção, a ingestão de matéria seca
(MS) torna-se um dos fatores determinantes do de-
sempenho animal, enquanto a digestibilidade e a uti-
lização de nutrientes representa apenas a descrição
qualitativa do consumo (NOLLER et al., 1997).

Os caprinos, de maneira geral, apresentam ele-
vada ingestão de MS.Cabras de corte ou de duplo
propósito de regiões tropicais apresentam consumo
menor do que 3% do peso vivo (PV). Cabras euro-
péias sob condições intensivas de produção podem
atingir níveis mais elevados, de 5-8% do PV, porém
em condições tropicais úmidas esse nível diminui
para 5-6% do PV (MORAND-FEHR, 1981).

Outro fator que pode influenciar substancialmen-
te o nível voluntário de ingestão de MS é o método
de estocagem da forrageira. MORAND-FEHR (1981)
observou que cabras apresentam menor consumo
de alimentos conservados do que forragens verdes,
e menor consumo de silagem do que os fenos.

O conteúdo de fibra alimentar tem sido ampla-
mente estudado como um importante fator capaz
de influenciar a ingestão de MS (MERTENS, 1996) por
estar relacionado aos processos mecânicos da diges-
tão como à mastigação e passagem do alimento pelo
trato digestivo, digestibilidade, valor energético e
fermentação ruminal.

Se o teor de fibra da dieta é muito alto, a densi-
dade energética da ração é baixa e limita a ingestão,
comprometendo o desempenho do animal, mas se
a ração apresentar baixa concentração de fibras, a
fermentação ruminal passa a ser sub-ótima, poden-
do levar à acidose, desordens metabólicas e, conse-
qüentemente, à queda do desempenho animal
(MERTENS, 1996).

A importância da digestibilidade ruminal da fi-
bra na ingestão de MS foi relatada por Ishler e Varga
(2005), que constataram que alimentos como a alfafa,
que tem baixa concentração de fibras fermentáveis
e que fermentam mais rápido, passam mais rápido
pelo rúmen do que alimentos que possuem maior
proporção de fibras fermentáveis e que fermentam
vagarosamente, como é o caso das gramíneas. No
caso da alfafa, o rúmen estaria disponível para a
ingestão de mais alimentos.

Para VALADARES FILHO e CABRAL (2002), indepen-
dente do tipo de carboidrato a fermentação dos açu-
cares é a principal fonte de energia para os rumi-
nantes que irá gerar crescimento microbiano e áci-
dos graxos voláteis (AGV), sendo estes últimos ab-
sorvidos e utilizados nos tecidos em três grandes
funções: o fornecimento imediato de energia (oxi-
dação), síntese de gordura corporal e síntese de
glicose.

Além disso, os carboidratos se constituem na
maior fonte de energia líquida para manutenção e
produção do leite, influenciando na sua composi-
ção e agindo como precursor da lactose, gordura e
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proteína (ISHLER e VARGA, 2005). Os AGV influenci-
am a utilização de amônia pelos microorganismos.
As concentrações de amônia no rúmen são mais ele-
vadas em rações de baixo NDT e alta proteína. À
medida que a quantidade de NDT da ração aumen-
ta, há menor acúmulo de amônia no rúmen, indi-
cando melhor ou mais eficiente utilização em rações
de baixa proteína e alto NDT e sua utilização dimi-
nui à medida que a proteína aumenta em rações de
baixa energia (MATTOS, 1993).

De acordo com MERTENS (1996), o controle da
ingestão é regulado por dois mecanismos. Quando
o alimento apresenta alta energia e baixa fibra o re-
gulador da ingestão é o próprio requerimento de
energia, ou seja, o animal consome a energia neces-
sária à sua exigência, controlando assim a ingestão.
E quando o alimento apresenta baixa energia e gran-
de quantidade de FDN, devido à sua lenta degra-
dação e reduzida taxa de passagem pelo rumem,
promove-se repleção dos compartimentos  rúmen-
retículo, o que contribui para a limitação física do
consumo.

Cabras em lactação alimentadas com níveis cres-
centes de fibra detergente neutro da forragem
(FDNf) de 20, 27, 34, 41 e 48%, apresentaram redu-
ção no consumo de MS da dieta quando esta foi ex-
pressa em kg/dia, % do PV e em g kg-0,75. A regres-
são do consumo de MS em função dos níveis de
FDNf, apresentaram valores de coeficiente de re-
gressão linear de: - 0,014 kg/dia, - 0,0229% do PV e
- 0,6401 g kg-1 para cada unidade percentual de au-
mento na porcentagem de FDNf. O consumo de
proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), carboidratos
totais (CHOT) e energia líquida (EL), acompanha-
ram a redução no consumo de MS, porém o consu-
mo de FDN, FDNf e FDA aumentaram com o au-
mento do nível de FDNf. A média observada para a
ingestão de FDN da dieta foi de 1,53 e para o FDNf
1,35% do PV (CARVALHO, 2002).

Resultados semelhantes foram encontrados por
BRANCO (2005) que observou que níveis crescentes
de fibra detergente neutro da forragem (FDNf), va-
riando de 19 a 48% da MS, reduziram o consumo
de MS em 0,025, 0,039 e 1,1 quando este foi medido
em kg/dia, % do PV e g kg-0,75, para cada unidade
percentual de aumento no teor de FDNf. A redução
do consumo de MS, foi acompanhada pela redução
no teor de PB, EE, matéria orgânica (MO),
carboidratos não fibrosos (CNF) e NDT, porém o
consumo de FDN da dieta, expresso em kg/dia e %

do PV não foi influenciado pelo nível da FDNf, cons-
tatando-se uma redução física no consumo e não
fisiológica, uma vez que houve redução contínua
(efeito linear) na ingestão de energia com o aumen-
to dos níveis de FDNf. A média do consumo de FDN
foi de 1,24%do PV.

VAN SOEST (1987) indicou que, sendo o “turnover
ruminal” (tempo de renovação do conteúdo
ruminal) de pequenos ruminantes diretamente pro-
porcional ao peso vivo, tomado em quilos, e eleva-
do a potência de 0,25 (PV0,25 ), o conteúdo ruminal é
repassado mais rapidamente para as outras partes
do trato gastro intestinal. Como resultado o animal
retém menor tempo a digesta e constituintes da di-
eta, incluindo aqueles que têm digestão mais lenta.
Conseqüentemente, pequenos ruminantes podem se
comportar de maneira similar a não ruminantes,
obtendo pequena proporção de seus requerimentos
energéticos dos ácidos graxos voláteis, uma vez que
grandes quantidades de nutrientes deixa o rúmen
para ser digerido diretamente no abomaso e no in-
testino delgado.

Levando-se em conta que dentre os ruminantes,
os caprinos são os que apresentam aceitabilidade
por um maior número de alimentos, pode-se usu-
fruir desta vantagem, escolhendo o volumoso a ser
fornecido entre as forragens verdes, ensiladas ou
desidratadas.

Considerando que a grande maioria da produ-
ção de leite caprino é realizado por pequenos pro-
dutores, para os quais sem dúvida a produção de
volumosos ensilados esbarra em limitações como a
construção do silo e o manejo do mesmo depois de
pronto e a preferência da espécie por alimentos de-
sidratados, o milho surge como uma alternativa vi-
ável a ser utilizada como alimento desidratado, por
apresentar características desejáveis como: qualida-
de nutricional superior às outras gramíneas, facili-
dade na compra de sementes, domínio do plantio,
boa produtividade por área, tempo de colheita re-
duzido permitindo até dois plantios por ano, per-
mite o escalonamento da produção e da desidrata-
ção, sendo estas atividades factíveis à mão de obra
familiar.

Desenvolveu-se o presente estudo com o objeti-
vo de avaliar a planta de milho (Zea mays L) desi-
dratada, frente a outros dois volumosos tradicio-
nalmente conhecidos: o feno de Coast-cross (Cynodon
dactylon L) e o de Alfafa (Medicago sativa L), na pro-
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dução, composição do leite de cabras e eficiência
econômica.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Capril Vitória
Régia, localizado no município de São Pedro Tur-
vo, região centro oeste do estado de São Paulo.

Foram utilizadas cabras mestiças (de ½ a 15/16)
das raças Saanen e Alpina, com diferentes ordens
de lactação, cobertas por monta natural, a partir de
março de 2003, com os partos iniciando no mês de
agosto.  Uma semana antes do parto, as cabras fo-
ram conduzidas à baia maternidade. Após o parto,
os cabritos foram separados das mães e receberam
aleitamento artificial (colostro de cabra pasteuriza-
do). No período compreendido entre o parto e o
início do experimento as cabras receberam a mes-
ma alimentação, quando então foram submetidas
aos tratamentos experimentais.

As cabras foram mantidas totalmente confina-
das em 3 baias coletivas, uma para cada tratamen-
to, em aprisco suspenso do solo, com piso ripado e
livre acesso ao solário de piso cimentado.

A água esteve disponível em bebedouros auto-
máticos de alumínio, sendo um para cada baia. Um
suplemento mineral comercial ficou à disposição dos
animais.

As ordenhas foram realizadas duas vezes ao dia,
às 7:00 e às 15:00h, por meio de ordenhadeira mecâ-
nica modelo balde ao pé.

Quadro 1. Teores médios de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), nutrientes digestíveis totais
(NDT), minerais (MN), fibra bruta (FB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido
(FDA), dos volumosos oferecidos, da sobra e do concentrado

1 em 100% MS.  FA: Feno de Alfafa, MD: planta de milho desidratada, FCC: Feno de Coast-cross.

As dietas foram compostas pelos volumosos es-
tudados, fornecidos a vontade várias vezes por dia,
mais um concentrado comercial. O concentrado foi
fornecido de acordo com a especificação do fabri-
cante, que recomenda o oferecimento de 1 Kg de
produto para cada 2,5 Kg de leite produzido diaria-
mente. O fornecimento do concentrado foi baseado
na produção de leite da semana anterior (adapta-
ção) à da coleta dos dados, para cada tratamento
experimental, tendo sido oferecido durante as duas
ordenhas diárias.

Dos alimentos volumosos utilizados no experi-
mento, o feno de Coast-cross e o de alfafa foram
comprados de produtores comerciais em fardos
convencionais de 12 kg e 30 kg respectivamente. A
planta de milho desidratada (caule, folha e espiga)
foi confeccionada na fazenda Lageado, na Unesp de
Botucatu, sendo colhido com cerca de 32 a 35% de
matéria seca (MS), como se fosse utilizado para
silagem, cortado com segadeira mecânica, em pe-
daços de aproximadamente cinco centímetros e em
seguida espalhado em terreiro para desidratação,
que em dias de sol pleno levou aproximadamente
36 a 48 h para atingir 87% de MS. Durante esse perí-
odo o milho foi submetido a sucessivas viragens até
alcançar desidratação ideal e uniforme. As viragens
foram realizadas com o objetivo de evitar perdas
por secagem ineficiente ou pontos isolados de mai-
or umidade que poderiam propiciar o aparecimen-
to de fungos. Foi considerado como ponto ideal de
desidratação, quando após pressão e torção manu-
al não se observou aparecimento de água. Após atin-
gir o ponto ideal, o milho desidratado foi armaze-
nado em galpão, até sua utilização. A composição
bromatológica dos alimentos volumosos e do con-
centrado utilizado é apresentada no Quadro 1.
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Foram utilizadas 21 cabras, com peso médio de
69,06 kg, que após o pico de lactação, foram distri-
buídas em sete quadrados latinos 3x3 balanceados,
de acordo com a ordem de lactação. O experimento
foi constituído de três períodos, com duração de 14
dias cada, sendo sete dias de adaptação ao novo
volumoso e 7 dias de coleta. Os animais receberam
três diferentes volumosos: tratamento 1 (FA): feno
de alfafa, tratamento 2 (MD): planta do milho desi-
dratada e tratamento 3 (FCC): feno de Coast-cross.

As características analisadas foram: produção de
leite e seus constituintes:  % gordura, % proteína, %
lactose e contagem de células somáticas.

A produção de leite (PL) foi calculada pela mé-
dia da quantidade de leite ordenhado pela manhã e
tarde, na segunda semana de cada tratamento. A
avaliação da produção de leite foi realizada por meio
do equipamento da própria ordenhadeira, ”true
test”. A produção de leite foi corrigida para 3,5%
de gordura (PLC) pela equação citada por SKLAN et
al. (1992): PLC = (0,432 + 0,1625 x G) x Produção de
Leite (kg) em que G é a % de gordura. A quantida-
de total de leite ordenhado em cada período foi
homogeneizada e retirada uma amostra em tubos
especiais contendo 2-nitropropano-1,3 diol
(BRONOPOL). Essas amostras foram enviadas no
mesmo dia para análise no laboratório da Associa-
ção Paranaense de Criadores de Bovinos da Raça
Holandesa (APCBRH), em Curitiba, PR.

As amostras de leite foram analisadas quanto aos
teores de proteína bruta, gordura, lactose e sólidos
totais, em equipamento infravermelho Bentley 2000
(Bentley Instruments, Inc. Chaska-MN-USAo >) pelo
Programa de Análise de Rebanhos Leiteiros do
Paraná. As amostras também passaram por conta-
gem de células somáticas.

O consumo diário de volumoso por baia foi rea-
lizado duas vezes na semana de coleta e obtido pela
diferença entre a quantidade fornecida e a quanti-
dade da respectiva sobra, que foram recolhidas do
cocho às 7:00h da manhã do dia seguinte ao forneci-
mento, 24h após o primeiro fornecimento. Amos-
tras do material oferecido aos animais bem como o
material recolhido das sobras foram submetidas à
análise química, pelo método de Van Soest, para
quantificar MS, PB, FB, EE, FDN e FDA.

Os resultados foram avaliados por meio de aná-

lise de variância, utilizando-se o Sistema de Análi-
ses Estatísticas e Genéticas – SAEG, versão 7.0 (UFV,
1997). Os contrastes de médias foram feitos pelo teste
de Tukey, sendo adotado para ambos os procedi-
mentos o nível de significância de 5%.

Para o consumo de alimentos, foi utilizado o
delineamento inteiramente casualizado, sendo os
períodos tratados como repetição.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Quadro 2 são apresentados os consumos
médios dos alimentos volumosos e do concentrado
utilizados em função dos tratamentos e períodos.
As médias referentes aos consumos médios diários
de MS, PB, EE, MIN, FB, NDT, FDN e FDA dos ali-
mentos volumosos e do concentrado, com base nos
Quadros 1 e 2, são apresentadas no Quadro 3.

O consumo médio de volumoso, com base na
matéria natural foi maior para o feno de alfafa em
relação aos outros dois volumosos, enquanto que o
consumo médio do concentrado não apresentou di-
ferença entre os tratamentos (Quadro 2).

Quadro 2. Consumo médio dos alimentos, com base na
matéria natural, em função dos tratamentos e
períodos

*Letras  diferentes  na  mesma  linha  diferem pelo
 teste de Tukey a 5%.
 ( ) Baia.
FA: Feno de Alfafa, MD: planta de milho desidra-
tada, FCC: Feno de Coast-cross.

O maior consumo de feno de alfafa realizado
pelos animais proporcionou maior consumo de MS
quando este foi avaliado em g dia-1, porcentagem
de peso vivo (% PV) e em g por Kg de peso metabó-
lico (g kg-0,75), Quadro 3. Esse maior consumo de MS
de feno de alfafa foi de tal magnitude que influen-
ciou o consumo total de matéria seca da dieta total.
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Quadro 3. Consumos médios diários de nutrientes em função dos tratamentos experimentais

*Letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste de Tukey a 5%.
(1) MS:  Matéria  seca,  PB:  Proteína  bruta, EE:  extrato  etéreo, MIN: minerais, FB: Fibra bruta,
NDT:  nutrientes  digestíveis totais,  FDN:  fibra  em  detergente neutro e FDA: fibra em deter-
gente ácido.
FA: Feno de Alfafa, MD: planta de milho desidratada, FCC: Feno de Coast-cross.

Assim a quantidade de PB, EE, MIN, NDT e de
FDA foram maiores para o tratamento com feno de
alfafa em relação a planta de milho desidratada e
ao feno de coast-cross, quando estes foram avalia-
dos no volumoso e na dieta total. No alimento con-
centrado, não houve diferença na ingestão, bem

como dos outros nutrientes entre os tratamentos
(Quadro 3). O maior consumo de feno de alfafa em
relação aos outros tratamentos provavelmente ocor-
reu em função de sua menor quantidade de FDN
em relação a planta de milho desidratada e ao feno
de coast-cross, 37,59 contra 67,75 e 72,51% respecti-
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vamente (Quadro 1).  Estes resultados concordam
com Mertens (1985), segundo o qual alimentos con-
tendo alto teor de FDN promovem redução na
ingestão de MS, em função de sua lenta degradação
e reduzida taxa de passagem pelo rúmen, com con-
seqüente repleção do compartimento rúmen-
retículo, limitando fisicamente o consumo. A l é m
disso, a alfafa apresenta baixa concentração de fi-
bras fermentáveis, sendo assim, sua fermentação
ocorre mais rapidamente, permitindo passagem
mais rápida pelo rúmen, estimulando o animal a
voltar a ingerir. Por outro lado, as gramíneas apre-
sentam uma concentração de fibras fermentáveis
maior, fermentando mais lentamente, provocando
assim a repleção rúmen - retículo, retardando nova
ingestão (ISHLER e VARGA , 2005).,

O consumo de MS da dieta total tendo como base
a quantidade ingerida (g/dia),%PV e g/kg-0,75 foi
maior para o feno de alfafa do que para a planta de
milho desidratada e feno de coast-cross. Na dieta
total o consumo de MS do feno de alfafa, 4,27%, se
aproximou do estimado para cabras européias em
condições tropicais úmidas (5-6% PV) e da planta
de milho desidratada e feno de coast-cross, 2,67 e
2,62% respectivamente, estiveram próximos aos de
cabras de duplo propósito de regiões tropicais (2,3%
PV), MORAND-FHER (1981).

O maior consumo de MS da dieta total, pode ser
atribuído ao maior consumo de MS do volumoso,
uma vez que não se observou diferença na ingestão
de MS proveniente do concentrado (Quadro 3).

A média do consumo de FDN da dieta e do vo-
lumoso (FDNv) foram de 1,22% e 0,90% do peso
vivo (média de FDNv de 28,9% da MS) resultado
muito semelhante a 1,24% de FDN da dieta, encon-
trado por Branco (2005) que estudou dietas conten-
do de 19 a 48% de FDN da forragem em relação a
MS ingerida e inferiores aos resultados de CARVA-
LHO (2002) que encontrou valores de 1,53% e 1,35%
para o FDN da dieta e da forragem respectivamen-
te, em dietas com valores de FDNf variando de 20 a
48% da MS ingerida.

Embora a dieta com feno de alfafa tenha produ-
zido diferença no consumo de MS em relação a plan-
ta de milho desidratada e ao feno de coast-cross a
quantidade de FDN ingerida na dieta total e no vo-
lumoso (g,% PV e g kg-10,75), não apresentou  dife-
rença entre os tratamentos, indicando que prova-
velmente a ingestão de MS ficou sob controle da

quantidade de FDN ingerida, ou seja, quando o ani-
mal atingiu determinado consumo de FDN, ocor-
reu repleção do rúmen-retículo que impediu a
ingestão de mais alimento. Esses resultados estão
de acordo com MERTENS (1996) verificando que quan-
do os alimentos apresentam alta energia e baixa fi-
bra o regulador da ingestão é o próprio requerimen-
to de energia, porém quando o alimento apresenta
baixa energia e grande quantidade de FDN, sua lenta
degradação e reduzida taxa de passagem pelo
rúmen, limitam fisicamente o consumo. Constatação
semelhante foi feita por VAN SOEST (1982), que a fi-
bra é limitante da ingestão e os animais terão capa-
cidade constante. Assim no caso do feno de alfafa,
o limitante da ingestão foi a necessidade de energia
e na planta de milho desidratada e feno de coast-
cross foi a quantidade de FDN ingerida.

Resultados semelhantes foram encontrados por
MOREIRA et al., (2001) com vacas e Branco (2005) com
cabras, em que níveis de FDNf influenciaram a
ingestão de MS, porém não foi observada diferença
na quantidade ingerida de FDN da dieta  expressa
em kg/dia e % do PV.

Em função da limitação do consumo imposta
pela quantidade de FDN da planta de milho desi-
dratada e do feno de coast-cross, os animais alimen-
tados com feno de alfafa ingeriram três vezes mais
PB e o dobro de NDT com base na ingestão de volu-
moso, e o dobro de PB e de NDT com base na dieta
total (Quadro 3). Os outros nutrientes com base no
consumo de volumoso ou na dieta total, também
tiveram seus níveis de ingestão maiores nos animais
alimentados com feno de alfafa.

No Quadro 4 é apresentado a análise de variância
da produção de leite (PL), produção de leite
corrigida para 3,5% de gordura (PLC), % de gordu-
ra (G), % de proteína bruta (PB), % de lactose (L), %
de extrato seco (EST), contagem de células somáticas
(CCS) e variação no peso corporal (PC). As médias
relativas à essas características em função dos tra-
tamentos experimentais constam no Quadro 5.

Embora a quantidade de MS ingerida pelos ani-
mais que foram alimentados com feno de alfafa te-
nha sido superior às suas necessidades de mantença
e produção, o que proporcionou balanços positivos
de PB e NDT (Quadro 6), os animais não converte-
ram essa diferença em leite.
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Quadro 4. Resumo da análise de variância das características avaliadas

**P<0,05
*P<0,01

Quadro 5. Média e desvio padrão da produção de leite (PL), produção de leite corrigida (PLC), porcentagem gordura
(G), proteína bruta (PB), lactose (L), extrato seco total (EST), contagem de células somáticas (CCS) e vari-
ação do peso corporal (PC) em função do tratamento

*Letras diferentes na mesma linha diferem pelo teste de Tukey a 5%.
FA: Feno de Alfafa, MD: planta de milho desidratada, FCC: Feno de Coast-cross.

Quadro 6. Balanço de nutrientes em função dos tratamentos experimentais

(1)Predito por IMS (kg d
-1
)= 0,062w0,75+0,305y. Em que: IMS =

predição do consumo diário de matéria seca, w = peso vivo
e  y  =  produção  de  leite  corrigida  a  3,5%  de  gordura
(AFRC, 1998).
(2)As exigências de proteína bruta e NDT foram calculadas
com base no NRC (1981) levando em consideração o peso
corporal e a produção de leite corrigida.
(3)Calculado no Quadro 3.
FA:  Feno  de  Alfafa,  MD :  planta  de  milho  desidratada,
FCC: Feno de Coast-cross.
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A produção de leite, produção de leite corrigida,
% de proteína e o peso do corpo foram influencia-
dos pelas dietas experimentais (Quadro 4). A pro-
dução de leite foi maior para os animais que consu-
miram feno de alfafa em relação a planta de milho
desidratada e ao feno de coast-cross, que não apre-
sentaram diferença entre si.

A produção de leite corrigida apresentou dife-
rença apenas entre o feno de alfafa e o feno de coast-
cross, sendo que a planta de milho desidratada não
apresentou diferença entre eles. A diferença obser-
vada na produção de leite entre o feno de alfafa e a
planta de milho desidratada e não observada para
produção de leite corrigida, possivelmente deveu-
se ao maior teor de gordura no leite dos animais
alimentados com a planta de milho desidratada, que
embora não tenha apresentado diferença significa-
tiva, colaborou para aumentar a produção de leite
corrigida da planta de milho desidratada e dimi-
nuir a do feno de alfafa. A maior produção de leite
observada para o feno de alfafa possivelmente foi
devido ao seu maior consumo de MS e em função
de seu menor teor de FDN. Aumento na produção
de leite e na produção de leite corrigida em função
da redução do teor de FDN, da forragem ou da di-
eta total, também foram observados por CARVALHO

(2002) e BRANCO (2005).

O aumento na ingestão de MS para o feno de
alfafa levou os animais a consumirem maiores quan-
tidades de PB e energia (NDT) e como aumentos
nos teores de energia da dieta estão positivamente
correlacionados com a produção de leite (MACLEOD

et al.,1983), essa possivelmente tenha sido a razão
da maior produção de leite quando os animais fo-
ram alimentados com feno de alfafa.  SANS SAMPELAYO

et al., (1998), observaram também que cabras da raça
Granadina não apresentaram diferença na produ-
ção de leite em função do tamanho da fibra de feno
de alfafa (inteiro ou peletizada), mas observaram
que a produção de leite aumentou com o incremen-
to da ingestão de energia metabolizável, indepen-
dente do tamanho da fibra.

Não foi observada diferença no teor de gordura
do leite entre os tratamentos experimentais, porém
o menor valor observado pelo feno de alfafa, fez
com que a produção de leite corrigida não fosse di-
ferente entre feno de alfafa e a planta de milho desi-
dratada. Redução no teor de gordura do leite em
função do aumento da ingestão de energia foi tam-
bém encontrado por MACLEOD et al. (1983) e SANS

SAMPELAYO et al. (1998). Embora não significativa, a
menor o menor teor de gordura do leite observado
nos animais alimentados com feno de alfafa, pode
ter ocorrido pela sua menor concentração de fibras
fermentáveis e que por isso fermentam mais rápi-
do, podendo passar mais rápido pelo rúmen (ISHLER

e VARGA, 2005), a produção de AGV no rúmen pode
ter sido menor do que nas gramíneas, o que colabo-
rou para reduzir a % de gordura do leite, cujos prin-
cipais precursores são: o ácido acético e o butírico.
Nesse caso o excesso de energia da alfafa pode ter
sido absorvido pela digestão no abomaso e intesti-
no delgado, comportamento similar ao de
monogástricos, conforme relatado por VAN SOEST,
(1987).

O teor de proteína no leite dos animais alimen-
tados com feno de alfafa foi maior que da planta de
milho desidratada e feno de coast-cross, que não
apresentaram diferença entre si. Esse aumento no
teor de proteína do leite, também pode ter sido pro-
vocado pela maior ingestão de energia, que concor-
da com observações de EMERY (1978), MACLEOD et al
(1983) e GRIEVE et al (1986).  Outra razão que poderia
explicar o maior teor de proteína do leite (PB) pro-
duzido pelo feno de alfafa seria sua maior quanti-
dade de proteína verdadeira (WALDO e JORGENSEN,
1981) que pode ter sido absorvido no abomaso, uma
vez que se a alfafa é pouco fermentável, sua produ-
ção de AGV é pequena, e sendo esta a principal fon-
te de energia para os microorganismos do rumem
utilizarem a amônia (MATTOS, 1993), resultou em
baixa eficiência de utilização da proteína microbiana,
em função do baixo nível de energia e de amônia
disponível.

Os animais alimentados com feno de alfafa em-
bora tenham ingerido suficiente quantidade de MS,
que proporcionou quantidades suficientes de ener-
gia e proteína (Quadro 6), perderam mais peso do
que os alimentados com a planta de
milhodesidratada e feno de coast-cross, sendo que
para os animais alimentados com feno de coast-cross
observou-se aumento no peso corporal (Quadro 5).
Como os animais alimentados com feno de alfafa
não converteram este balanço positivo de PB e NDT
em leite e peso, possivelmente tenha sido elimina-
do nas fezes.

Para aplanta de milho desidratada e o feno de
coast-cross a quantidade de FDN limitou a ingestão
de MS, possivelmente pela repleção ruminal
(MERTENS, 1996). O enchimento do rúmen levou os
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animais que consumiam a planta de milho desidra-
tada e feno de coast-cross a ingerirem quantidades
menores de MS, e em função disso reduziram o
aporte de PB e energia, que ficou aquém da necessi-
dade de mantença e produção de leite atingida (Qua-
dro 6).

Como as gramíneas apresentam maior quanti-
dade de fibras fermentáveis e que fermentam mais
lentamente que a alfafa (ISHLER e VARGA, 2005) e sen-
do os AGV provenientes da fermentação dos
carboidratos, os precursores da gordura do leite, os
animais alimentados com feno de alfafa possivel-
mente tenham mobilizado reserva corporal, para
atender a demanda de gordura do leite e dessa for-
ma perderam peso corporal. Entretanto, os animais

Quadro 7. Custo de produção do leite e do leite corrigido a 3,5% de gordura, relativo a alimentação

(1)Adaptado de Honda &Honda (1990).
(2)Adaptado de Boletim do Leite (2005).
FA: Feno de Alfafa, MD: planta de milho desidratada, FCC: Feno de Coast-cross.

alimentados com feno de coast-cross, que em fun-
ção da maior quantidade de fibras fermentáveis,
possuem adequada produção de AGV, estes foram
utilizados para síntese da gordura do leite, não ne-
cessitando mobilizar reserva corporal e sendo as-
sim, produziram menos leite e ganharam peso cor-
poral.

No Quadro 7, está apresentado o custo da pro-
dução de leite e da produção de leite corrigida refe-
rente à alimentação para as três dietas experimen-
tais. O menor custo de produção, tanto para a pro-
dução de leite como para a produção de leite
corrigida foi observado para a planta de milho de-
sidratada, seguido do feno de coast-cross e feno de
alfafa.

As diferenças podem ser ainda maiores, caso o
feno de alfafa seja adquirido no mercado, em que
as diferenças de preço são muito superiores a plan-
ta de milho desidratada e feno de coast-cross.

CONCLUSÕES

Cabras alimentadas com a planta de milho desi-
dratada apresentaram produção de leite corrigida

a 3,5% de gordura equivalente às alimentadas com
feno de Coast cross e feno de alfafa, porém com
maior eficiência econômica.
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